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Distribuição percentual dos indivíduos segundo a cor/raça 

Censos demográficos – Brasil – 1872-2010. 

 
(Fonte: PETRUCCELLI, 2012; IBGE, 2010) 

 

Com alta crescente de autodeclarados pretos e pardos, população branca tem queda 
de 3% em 8 anos, diz IBGE 

Entre 2012 e 2019, aumentou em 36% a população autodeclarada preta e em 10% a parda. Pardos 
são maioria no país desde 2015. 

Por Daniel Silveira, G1 — Rio de Janeiro - 06/05/2020 

De acordo com o IBGE, na comparação com 2012, a população autodeclarada preta teve um 
crescimento de 36%, enquanto a parda aumentou em 10%. Com isso, o número de brancos encolheu 
3% no período. 

 

 

 

Composição da População Brasileira – Parte 2 

 “A autodeclaração é como a pessoa se percebe em relação à sua cor ou raça. Não é o 
pesquisador do IBGE que a determina”, enfatizou a analista da pesquisa Adriana Beringuy. 
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De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 2019, 42,7% dos 
brasileiros se declararam como brancos, 46,8% como pardos, 9,4% como pretos e 1,1% como 
amarelos e 0,4% indígenas. 
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O tamanho da desigualdade racial no Brasil em um gráfico 

Negros são 54% da população mas sua participação no grupo dos 10% mais pobres do país é 
muito maior: 75%. 

 
https://exame.abril.com.br/economia/o-tamanho-da-desigualdade-racial-no-brasil-em-um-grafico/  
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O Território Remanescente de Comunidade Quilombola, reconhecido pela Constituição Federal 
de 1988, é uma das conquistas da comunidade negra no território brasileiro. As comunidades 
quilombolas representam uma forma de preservar os aspectos culturais (organização social 
comunitária, artesanato, dança, música etc.) e econômicos (práticas agrícolas de subsistência nas 
comunidades familiares) vigentes nesses territórios. 

 

Em 2010, entrou em vigor o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população negra 
a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e 
difusos e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica. 

Em 2012, o Supremo Tribunal Federal determinou por unanimidade que as cotas raciais são 
constitucionais e necessárias para corrigir o histórico racista e escravocrata do Brasil. “As ações 
afirmativas não são a melhor opção, mas são uma etapa. O melhor seria que todos fossem iguais e 
livres”, disse na ocasião a ministra Carmem Lúcia. 

 

(Feevale 2016)  

 
(Adaptado de: IBGE – Censos demográficos) 
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(Ufpr 2018)  

 

 

 

(UFSC)  

“Restava ainda a senzala dos tempos do cativeiro. Uns vinte quartos com o mesmo alpendre na 
frente. As negras do meu avô, mesmo depois da abolição, ficaram todas no engenho, não deixaram 
a rua, como elas chamavam a senzala.” 

REGO, José Lins do. Menino de engenho. São Paulo: José Olympio, 2005. p. 83 
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A partir da análise do exposto acima e com base nos seus conhecimentos, assinale a(s) 
proposição(ões) CORRETA(S).  

01. O IBGE faz diferentes levantamentos da população brasileira. O mais completo deles é o Censo 
Demográfico, realizado de cinco em cinco anos.  

02. Os japoneses, que pertencem à etnia amarela, no ano de 2008 comemoram o centenário de 
imigração no Brasil.  

04. Devido exclusivamente às questões econômicas, a concentração de negros é superior nas Regiões 
Sul e Sudeste, em relação às demais regiões brasileiras.  

08. Se analisarmos os indicadores econômicos brasileiros, fica visível que os longos processos de 
intensa exploração, principalmente dos negros e dos pardos, resultaram na desigual distribuição de 
renda, oportunidade e escolaridade.  

16. O elemento branco que participou da formação étnica do Brasil pertence ao grupo anglo-saxão, 
o único a colonizar o Brasil.  

32. Os primeiros escravos negros chegaram ao Brasil somente com a cafeicultura, ou seja, no século 
XIX.  

64. No conjunto dos elementos brancos, os portugueses constituem o grupo mais numeroso na 
formação étnica do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anotações: 


